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Leite Instável Não Ácido (Lina) – Variações 
na Composição do Leite
O leite é um alimento fundamental na nutrição humana. Ele contém nutrientes 
importantes como proteína, gordura, lactose, minerais (especialmente cálcio e 
fósforo) e vitaminas que compreendem o conjunto de sólidos totais do produto. 
Esses componentes encontram-se presentes no leite fluido e nos derivados 
lácteos produzidos (em diferentes concentrações, conforme o tipo de derivado).
Vários fatores interferem na produção e no teor dos componentes do leite, entre 
eles: fator genético (espécie, raça e individualidade animal), fatores intrínsecos 
(idade, estágio de lactação e número de lactações), fatores nutricionais (tipo 
de alimento e disponibilidade, forma de conservação e adequação da dieta 
às exigências do animal), fatores ambientais (condições ambientais, estresse, 
estação do ano e manejo), fatores extrínsecos (sanidade animal e contaminação 
bacteriana).
Existem vários testes para avaliar a qualidade do leite. O teste do álcool é 
utilizado pela indústria para avaliar a qualidade da matéria-prima no momento 
da coleta na unidade de produção de leite. Esse teste tem sido utilizado há 
mais de um século por vários países do mundo, sendo aceito como indicador 
de leite ácido. Entretanto, nas últimas 
décadas, com a melhoria das condições 
higiênicas de obtenção do leite, 
associadas à rápida refrigeração após a 
ordenha, a ocorrência de leite ácido tem 
sido reduzida sensivelmente. Por outro 
lado, vários estudos diagnosticaram a 
ocorrência de um leite instável ao álcool 
sem acidez elevada (Dornic ≤18º) (Figura 
1).
O leite instável recebeu diferentes 
denominações de acordo com o país 
no qual foram realizados os estudos, sendo denominado como: Sindrome de 
Utrecht (YOSHIDA, 1980), Síndrome do Leite Anormal (SILA) (PONCE CEBALLO; 
HERNADEZ, 2001), Leite Instável (BARROS, 2001) e Leite Instável Não Ácido - 
LINA (ZANELA, 2004).
Existem algumas particularidades com relação ao leite instável descritas pelos 
diferentes autores, entretanto, na prática, o problema consiste no descarte de 
matéria-prima sem acidez elevada, com prejuízos diretos aos produtores rurais e 
reflexos negativos a toda a cadeia produtiva.
O objetivo desta circular é apresentar uma síntese de vários estudos a respeito 
da qualidade do leite instável e sua comparação com o leite normal.
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Figura 1. positivo ao teste do álcool (precipitação).
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lácteos e afeta diretamente o valor nutricional dos 
alimentos produzidos com leite.
Vários trabalhos compararam a composição do 
LINA e do leite normal (estável), e as tabelas a 
seguir apresentam as variações de acordo com 
os diferentes autores. Não foram apresentadas 
as médias dos teores dos componentes, pois 
os trabalhos foram conduzidos em diferentes 
ambientes, com diversidade genética e diferentes 
condições nutricionais, o que não permite a simples 
comparação dos valores.
A Tabela 1 apresenta as variações da qualidade 
do leite de rebanhos avaliados por diferentes 
autores, sendo que foram utilizadas diferentes 
concentrações de álcool para diagnosticar o leite 
instável do leite normal.
Podemos observar que a gordura apresentou 
aumento no leite instável em relação ao leite 
normal em 50% dos trabalhos. A proteína bruta não 
variou ou apresentou redução. 
Apenas um trabalho analisou o teor de caseína que 
se apresentou reduzido. A maior parte dos autores 
encontrou menores teores de lactose e sólidos 
desengordurados no leite instável, comparado ao 
leite normal.
É importante salientar que foram comparados os 
teores dos componentes lácteos, que podem se 
apresentar elevados em caso de redução do volume 
de leite produzido. 
Também é relevante observar a diferença entre 
a concentração de álcool utilizada nos diferentes 
estudos. Quanto maior a concentração utilizada, 
mais rígido é o teste do álcool, levando ao aumento 
no número de casos de leite instável (Figura 2).
As Tabelas 2 e 3 apresentam as variações na 
qualidade do leite de animais individuais. 
Na Tabela 2, a maior parte dos trabalhos apresentou 
redução dos teores de lactose do leite instável com 
relação ao leite normal.
Tabela 1. Variação nos componentes do leite instável em relação ao leite normal por diferentes 
autores (amostras de rebanho).
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Figura 2. Porcentagem de LINA em diferentes experimentos (cada linha 
um experimento), utilizando-se diferentes concentrações de álcool 












Concentração de álcool (ºGL)
Tabela 2. Variação nos componentes do leite instável em relação ao leite normal por diferentes 
autores (amostras de vacas individuais).
Na Tabela 3, as variações apresentadas por Fischer 
(2006) correspondem a uma análise do conjunto 
de cinco experimentos, encontrando-se detalhado 
o número de experimentos em que as variações 
nos componentes do leite foram significativas. Os 
demais trabalhos apresentados correspondem a um 
único experimento.
A Tabela 4 apresenta a variação dos minerais de 
amostras de leite individuais.
O conjunto dos estudos apresentados demonstra 
que o leite instável apresenta composição 
química variável com relação ao leite normal, 
principalmente no que se refere a menores teores 
de lactose e sólidos desengordurados. Com relação 
aos minerais, em alguns estudos o leite instável 
apresentou teores mais elevados de sódio, cloro e 
potássio.
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Tabela 3. Variação nos componentes do leite instável em relação ao leite normal por diferentes 
autores brasileiros (amostras de vacas individuais).
Tabela 4. Variação nos componentes do leite instável em relação ao leite normal por diferentes 
autores (amostras de vacas individuais).
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